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	Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas 

	 

	sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 


 

	 

	 

	 

	


Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	A Semana Santa é um período sagrado e fundamental no calendário litúrgico católico, que celebra os eventos que levaram à Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo. É um tempo de reflexão, oração e penitência para os católicos, que buscam reviver a experiência de Jesus e renovar sua fé.

	É um período de grande significado para os católicos, pois representa a oportunidade de se conectar com a vida e o ensinamento de Jesus Cristo. Durante esse período, os católicos refletem sobre a importância da fé, do amor e do sacrifício, e buscam fortalecer sua relação com Deus.

	Também é marcada por várias celebrações e rituais importantes, incluindo a Procissão do Domingo de Ramos, a Missa da Ceia do Senhor na Quinta-feira Santa, a Via-Sacra na Sexta-feira Santa e a Vigília Pascal no Sábado de Aleluia. Cada uma dessas celebrações tem seu próprio significado e tradição, e juntas formam um período rico e significativo para os católicos.

	 

	 

	 

	Principalmente é um período de reflexão e introspecção, que convida os católicos a examinar sua fé e sua relação com Deus. É um tempo para se questionar sobre os valores e princípios que guiam a vida, e para buscar uma maior compreensão do amor e do sacrifício de Jesus Cristo.

	 Momento sagrado e fundamental para os católicos, que oferece a oportunidade de se conectar com a vida e o ensinamento de Jesus Cristo. É um tempo de reflexão, oração e penitência, que pode fortalecer a fé e renovar a esperança dos católicos.

	 

	 

	 

	










Capítulo 1: Domingo de Ramos



	 

	 

	 

	 


 

	O Domingo de Ramos abre, por excelência, a Semana Santa, pois celebra a entrada triunfal de Jesus Cristo, em Jerusalém, poucos dias antes de sofrer a Paixão, a Morte e a Ressurreição. Este domingo é chamado assim, porque o povo cortou ramos de árvores, ramagens e folhas de palmeiras para cobrir o chão por onde o Senhor passaria montado num jumento. Com isso, Ele despertou, nos sacerdotes da época e mestres da Lei, inveja, desconfiança e medo de perder o poder. Começa, então, uma trama para condená-lo à morte. A liturgia dos ramos não é uma repetição apenas da cena evangélica, mas um sacramento da nossa fé, na vitória do Cristo na história, marcada por tantos conflitos e desigualdades.

	Ainda segundo a fonte oficial do Vaticano, Jesus entrou em Jerusalém montado em um jumento e foi recebido com alegria por uma multidão de pessoas as quais, acredita-se, agitavam 

	 

	ramos de palmeira para saudá-lo. Daí advém, portanto, o nome da comemoração. Como explica a fonte sobre história mundial, as pessoas o receberam como o "rei dos judeus".
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	A entrada de Jesus na cidade é sempre descrita como um 'triunfo' na tradição cultural compartilhada, relembrando como outros reis também entravam em uma cidade. Os evangelhos 

	 

	 

	também proclamam o fato como um cumprimento da profecia, conclui a plataforma de conhecimento.

	A crença cristã se baseia na ideia de que Jesus, um homem que vivia de maneira itinerante na região da antiga Galileia, no norte de Israel, teria vindo à Terra para salvar a humanidade de seus pecados

	A liturgia da Palavra do Domingo de Ramos e da Paixão possui a particularidade de ter dois Evangelhos numa mesma celebração. Na verdade, como dito antes, são duas liturgias unidas numa única celebração:

	Primeiramente, temos o relato de Lucas (este ano, o ano C de nosso calendário litúrgico, propõe-nos o relato desse evangelista)1, que narra a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, e como ela se dá.

	 

	Na Santa Missa, na primeira leitura, vemos o relato de Isaías 2. Neste relato, o profeta é chamado a testemunhar a Deus no meio das nações, mesmo que ante sofrimentos e perseguições. Este servo de Deus foi visto, desde o início do cristianismo, como sendo o próprio Cristo Jesus.

	A segunda leitura, da carta de São Paulo aos Filipenses 3, é um maravilhoso hino a Jesus como fiel ao desígnio de Deus. Mesmo maltratado, foi exaltado, por Deus, por seu sacrifício. É uma catequese primitiva sobre quem é Jesus.

	O Evangelho, que é proclamado sem solenidade nesta parte da celebração (sem incenso, sem velas junto ao ambão), é a narração da Paixão do Senhor segundo Lucas 4. Nele, vemos o passo a passo da condenação e da crucificação de Jesus.

	 

	 

	A liturgia do Domingo de Ramos

	A liturgia do Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor possui duas partes centrais: a primeira, que é a comemoração da entrada do Senhor em Jerusalém, que se dá pela benção e procissão dos Ramos, e a segunda, que é a Santa Missa, propriamente dita, com sua liturgia voltada para o mistério da Paixão do Senhor.

	Cor litúrgica do Domingo de Ramos

	No Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor usa-se, diferentemente de todo tempo quaresmal, a cor vermelha. Isso se dá por dois motivos narrados acima: para a entrada de Jesus em Jerusalém, de modo triunfal, o vermelho nos remete à realeza; o segundo motivo, que é o principal desta liturgia, reside no fato de que pela recordação da Paixão do Senhor, através do 

	 

	Evangelho da Paixão, enaltecemos o sacrifício de Nosso Senhor que derrama seu sangue por nós (cor vermelha remetendo a essa cor Canta-se o glória no Domingo de Ramos?

	Mesmo que seja uma liturgia solene, não se canta o glória neste Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor. A solenidade e o júbilo se concentram nos hinos entoados durante a Procissão dos Ramos, que são expressão do nosso louvor. Contudo, na Santa Missa, segunda parte desta celebração, o caráter litúrgico permanece sóbrio e quaresmal.

	A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém

	O relato da entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, descrito por Marcos 5, possui um detalhe fundamental para entendermos o projeto de Nosso Senhor, que vai se cumprindo: Cristo prepara sua entrada, e, montado num jumento, nunca antes montado, 

	 

	acena para o caráter pacífico de sua ação. Jesus é aclamado com “Hosanas”, com ramos e mantos, com gritos de júbilo. A entrada de Jesus, sendo aclamado como o Messias, o profeta enviado, faz alusão à profecia de Zacarias 6, que diz: “olha teu Rei que está chegando… cavalgando um jumento”.

	A bênção e procissão dos Ramos

	Para vivermos, na liturgia, a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, a liturgia do Domingo de Ramos se inicia, em geral, fora das nossas Igrejas. Em um lugar determinado, reunida a assembleia, o sacerdote inicia o Domingo de Ramos com a narração do Evangelho da entrada de Jesus em Jerusalém, acolhido com toda honra pelos judeus.

	 

	 

	Para recordarmos essa entrada triunfal do Senhor, carregando Ramos em nossas mãos, que são abençoados no início da celebração. Com cantos festivos e jubilosos, nos dirigimos em procissão à Igreja, tomando nossas ruas de festividade, a exemplo dos judeus no tempo de Jesus. A palavra Hosana significa, do hebraico, “Salve-nos”. Após a Santa Missa somos convidados a levar os Ramos bentos para nossos lares, para nos recordar da Paixão do Senhor e da realeza de Jesus em nossas vidas: uma realeza de Cruz.

	A proclamação do Evangelho da Paixão

	Na Santa Missa, que ocorre após a procissão de Ramos, ocorre a Proclamação do Evangelho da Paixão do Senhor. É um relato que possui uma vivacidade única. Em geral, pode-se fazer em 

	 

	 

	modo de jogral, reservando, obrigatoriamente, as partes de Jesus Cristo ao sacerdote. 
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